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			RECOMENDAÇÕES
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			Ante a desenfreada busca por visões que tragam riqueza, êxito e segurança efêmeros, Juan Carlos Escobar, pastor obediente ao mover do Espírito Santo, introduz-nos, com uma leitura ágil e fresca, na visão profética fundamentada nas Sagradas Escrituras. 

			O livro traz os fundamentos para a regulamentação do profetismo, fazendo com que o extraordinário possa tornar-se em sua vida um processo ordinário, relevante e transformador. Você será confrontado com o desafio de assumir uma nova dimensão em sua vida, à qual, sem dúvida, o Espírito Santo deseja elevá-lo já.

			— DR. JESÚS CARAMÉS

			Reitor da Faculdade de Teologia AD

			 

			 

			É um privilégio poder recomendar este livro por duas razões fundamentais: a primeira é o conhecimento pessoal do pastor Juan Carlos e seu ministério. A segunda é a importância do tema tratado na atualidade da Igreja, bem como a profundidade e seriedade na abordagem do mesmo. Vivemos tempos em que se faz necessário lançar luz a esses temas, e quão maravilhoso é poder fazê-lo à luz da Palavra de Deus. Damos graças a Deus pelo esforço de Juan Carlos nestas páginas e oramos para que leve os leitores a conhecer mais a vontade de Deus nestes assuntos de vital importância nestes tempos. 

			— EV. CARLOS ANNACONDIA

			Ministério Mensagem de Salvação, Argentina

			 

			 

			Em Profetas e Visionários, você vai encontrar exposto com brilhantismo o conceito de visão. É o plano, o desenho pelo qual Deus revela o futuro. É a ponte invisível que conecta o presente com seu futuro em Deus. 

			— MAURICIO E ELIZABETH GUIDINI

			Pastores fundadores de “O Caminho da Cruz”, Porto Rico

			 

			 

			Este livro é uma autêntica expressão da vida e do ministério do seu autor. Recomenda-se o presente livro aos que apreciam escritos que tratem de temas bíblicos de grande relevância e, em cujas linhas, podem-se detectar um forte fundamento bíblico, profundidade teológica e enfoque contemporâneo. 

			— JUVENIL PEREIRA

			 Pastor, Presidente do Conselho Fiscal da Convenção 
Catarinense e membro do Conselho Administrativo da CPAD.
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			À minha esposa Fiona, mãe exemplar e companheira fiel no ministério, com quem tenho compartilhado o preço das decisões próprias da visão dada por Deus. Aos meus filhos: Ezequiel, Juan Mateo, Carlos, Felipe e Sara. Eles são fruto da promessa de Deus e companheiros inseparáveis de um caminho visionário ao que têm sabido responder quais filhos exemplares. Ao Dr. Jesús Caramés, que foi estímulo fiel na escrita do trabalho final de minha licenciatura, base do presente livro. Ao amigo professor Jesiel Paulino, que tem sido constante e sincero em me animar a escrever sobre a visão profética. A todos aqueles com quem temos compartilhado, nestes anos de trajetória ministerial, o desejo de fazer da Palavra de Deus nossa máxima fonte visionária e profética. 

			 

			Juan Carlos Escobar

			Madrid, outono de 2015


			PRÓLOGO I
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			A obra Profetas e Visionários: O conceito bíblico de visão profética para os crentes do século XXI, de Juan Carlos Escobar Carrasco, é um estudo sobre a questão do futuro para o cristão de hoje. Deus se revelou a si mesmo nas Escrituras como ser pessoal e imanente; dentre os vários atributos comunicáveis e incomunicáveis, neles atua, galardoa e castiga; sente, ama e odeia; pensa e arrazoa; adverte, julga e se comunica com criaturas inteligentes. Ele não deixou o ser humano à deriva no mar da vida, e sua voz soa na terra desde os dias de Adão até os dias atuais. O pecado afastou toda a humanidade do seu Criador, mas Ele nunca a abandonou, proveu meios para continuar a comunicação interrompida pela Queda no Éden. Quando Adão e Eva pecaram, ambos trataram de se esconder da presença de Deus: “E ouviram a voz do Senhor Deus, que passeava no jardim pela viração do dia; e esconderam-se Adão e sua mulher da presença do Senhor Deus, entre as árvores do jardim” (Gn 3.8). Do próprio Deus, surgiu a iniciativa de comunicar-se com Adão e Eva mesmo depois de eles haverem pecado, e Ele nunca deixou de manter contato com os descendentes do homem, os seres humanos, “muitas vezes e de muitas maneiras” (Hb 1.1). 	

			A forma da comunicação divina varia de acordo com cada dispensação, mas Ele nunca deixou de se comunicar com seus servos ao longo da história do seu povo. O Salmo 19 afirma que Ele fala de maneira silenciosa, pelas coisas criadas, pela Palavra e pelo testemunho pessoal dos crentes. Deus ordenou a Moisés que construísse um tabernáculo no deserto do Sinai porque Ele queria habitar no meio dos filhos de Israel: “E me farão um santuário, e habitarei no meio deles” (Ex 25.8). Deus nunca esteve só. Desde a eternidade passada, as três pessoas da Trindade se relacionavam e se comunicavam entre si. 

			Os agentes usados pelo Criador no Antigo Testamento para comunicação da sua Palavra ao povo, em Israel, são chamados na antropologia moderna de “mediadores”. São os sacerdotes e profetas: de Deus para o ser humano e do ser humano para Deus. Esse contato é feito, às vezes, em uma só direção pelo próprio Deus, através do Anjo do Senhor, que é o mesmo Deus de Israel. Ele mesmo se fez homem, sendo em si mesmo a plenitude da revelação divina. Os apóstolos concluíram os oráculos proféticos de modo que o cânon bíblico se fechou e nada mais falta. A Bíblia é completa. 

			Após cerca de 400 anos de silêncio profético, aparece João Batista, o último profeta do Antigo Testamento, que fecha a sucessão profética iniciada por Moisés e Arão e recebe o nobre encargo de preparar o povo para receber o Messias e, também, apresentá-lo à nação de Israel (Mc 1.2; Lc 16.16; Jo 1.31). Via-se o fim de uma era e o início de outra para Israel e para todas as nações. 

			Tanto em Israel, nos tempos do Antigo Testamento, quanto na Igreja, sempre existiram os maus intérpretes dos oráculos divinos: falsos profetas e falsos apóstolos. As incertezas da vida e a insegurança sobre o futuro, tanto os grandes projetos quanto as pequenas coisas do dia a dia e demais problemas acompanham os homens desde os umbrais da história. Como encontrar solução para tudo isso? Outro ponto importante é saber a verdade absoluta. Como saber a vontade de Deus, e qual deve ser a atitude das pessoas no lar, no trabalho e na sociedade? Somado a tudo isso, há o apaixonante interesse pelo sobrenatural e pelas coisas futuras. Trata-se de coisas que nem mesmo a filosofia no passado deu conta e nem ainda a ciência moderna tem respostas para tudo isso. O Evangelho é a solução. Não obstante, muitos buscam respostas em práticas ocultistas, que são hoje atrativos para pessoas de todos os segmentos sociais. 

			Aqui, o autor defende que o ser humano de hoje tem as mesmas necessidades do ser humano do período do Antigo Testamento, sendo natural que queira se assegurar a respeito dos assuntos futuros. A consulta a adivinhadores, desde o passado, é prática ordinária para garantir o sucesso dos projetos e sonhos conforme o desejo de cada um. Valendo-se das limitações do ser humano, mostra que, mesmo sendo usada por Deus, a pessoa está sujeita a tentações. Quando vai transmitir a mensagem divina, o profeta, por exemplo, aproveitando sua posição de poder, pode acrescentar palavras ao que Deus disse.

			O autor alerta que é fundamental para o cristão do século XXI deixar que a Palavra de Deus produza uma visão de futuro em seu coração. Mesmo sendo servo do Senhor, é preciso estar atento para não se deixar levar pelos seus próprios interesses e, assim, desviar-se dos caminhos divinos. 

			Em sentido geral, define-se visão como a capacidade de prever o futuro, ter um comportamento ativo de formar que possa vencer as barreiras e conquistar o porvir. No mundo corporativo, uma das maneiras de medir o êxito é a tomada de atitude no presente tendo em vista uma previsão do futuro. Essa ação geralmente é criativa. Quando um visionário serve ao Senhor, entretanto, sua maneira de atuar e suas motivações para alcançar os resultados são diferentes. Isso porque o poder de Deus em sua vida permite que ele entenda as circunstâncias e veja além da situação presente. 

			O autor também explica que, na Bíblia, visão é um meio de comunicação, o modo pelo qual Deus apresenta seus planos e se revela a seu povo por meio da Palavra. A criação se torna possível porque a Palavra de Deus tem intenção ou propósito. É a Palavra que permite que o invisível possa ser visto, que seja revelado o que não se pode ver. Deus dá sensibilidade espiritual para ver o mundo. Portanto, ter visão é compreender os eventos que ocorrem ao redor e tomar decisões de modo que favoreçam não somente a si mesmo, mas também o próximo. 

			Escobar finaliza ensinando sobre a importância de viver na presença de Deus e ser sensível à voz divina. Ter uma rotina meramente apegada aos padrões humanos significa não entender os propósitos divinos para uma vida plena. Por isso, o cristão deve buscar a visão que vem dos céus.

			 

			Esequias Soares

			Pastor, escritor, Jundiaí, SP

			26 de setembro de 2015


			PRÓLOGO II
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			“Dai voltas às ruas de Jerusalém, e vede agora, e informai-vos, e buscai pelas suas praças, a ver se achais alguém ou se há um homem que pratique a justiça ou busque a verdade; e eu lhe perdoarei” 

			— Jeremias 5.1

			Inclusive nos tempos do Antigo Testamento, quando supostamente tudo era gerido pelas disposições mosaicas, encontramos pérolas como essas. Num mundo implacável governado pela Lei de talião*, o famoso “olho por olho, dente por dente”, Deus faz uma declaração surpreendente através do profeta: o perdão existe. Ninguém vê ainda, mas já é um indício da graça, uma rosa no deserto, e não a única, certamente. Devido à incapacidade humana de satisfazer as demandas de Deus, Ele está disposto a ter misericórdia do homem, desde que este responda à inquietude que Deus colocou em seu coração e decida buscar a verdade. 

			Conhecer a verdade é essencial para que sejamos livres, disse Jesus em João 8.32, mas é preciso que sejamos buscadores porque o acesso à verdade não é automático, não é um gene que se traz do nascimento. Pelo contrário, há muita insensatez e distrações no caminho que nos afastam da verdade. Para encontrá-la e sermos verdadeiramente livres, é necessário que a persigamos insistentemente. Jesus disse: “Buscai e encontrareis [...] porque [...] o que busca encontra” (Mt 7.7-8).

			Sendo assim, buscadores de visão; mas de qual visão? Não qualquer visão. Juan Carlos Escobar propõe, neste livro, a busca do genuíno, pois não é qualquer verdade que nos torna livres. Somente a autêntica, a que Deus nos torna livres em e através de Jesus Cristo. Ele é “o caminho, e a verdade, e a vida” (Jo 14.6). Ele é também a expressão verbal de Deus, o logos, a Palavra (Jo 1.1), e isso é fundamental na abordagem de um tema tão delicado quanto às revelações: ter sempre como referência a Palavra bendita e eterna de Deus. Assim diz o próprio apóstolo Pedro (2 Pe 1.17-19), que, tendo presenciado a transfiguração de Cristo, havendo ouvido com seus próprios ouvidos aquela voz do alto, ainda assim continua se apoiando nas Escrituras e as aponta como autoridade última e definitiva sobre qualquer outra revelação. 

			Portanto, não se trata de um tema simples. Quando abordamos algo tão discutido como as manifestações e visões espirituais, sempre corremos o risco de cairmos nos extremos. Por um lado, tem-se a tendência de buscar de maneira doentia encontros na terceira fase ou mensagens extrassensoriais em cada esquina, como se a vida cristã consistisse exclusivamente em experiências místicas. Em uma época orientada exageradamente ao emocional, é muito fácil se deixar levar pelos excessos e excentricidades que alguns vendem como autênticos e indispensáveis para o cristão, esquecendo-se da obediência singela ao que está revelado no Evangelho. Todavia, o outro extremo consiste na negação absoluta, inclusive a demonização de qualquer revelação espiritual espontânea, como se Deus não tivesse a prerrogativa de fazer o que quer quando e como queira (Sl 135.6), inclusive falar aos seus filhos e comunicar-se com eles para edificá-los, consolá-los e exortá-los tal e como se diz em 1 Coríntios 11.4. Esse tipo de revelação é real, autêntico e, em muitas ocasiões, provê exatamente o que o cristão estava precisando e no momento preciso. Não há nada na Bíblia sugerindo que Deus não tenha o poder ou a intenção de nos abençoar com visões e revelações necessárias para este tempo, do mesmo modo que fez em Atos 11.28, revelando ao profeta Ágabo que viria uma grande fome sobre a terra, o que sucedeu nos tempos de Cláudio César; ou como avisou a Paulo, através deste mesmo homem, em Atos 21, do que aconteceria ao apóstolo em Jerusalém; ou como a visão de Ananias em Damasco (At 9.10), o varão macedônio (At 16.9), a de Cornélio (At 10.3) entre outras, todas elas revelações espirituais que aconteceram no Novo Testamento e que serviram para abençoar a Igreja de Jesus Cristo. O desafio é distinguir o genuíno do falso. 

			Qualquer iluminado poderia escrever sobre essas coisas movido por uma experiência concreta; mas, para falar disso com propriedade, é necessário certa bagagem no tempo que forneça a proporção adequada e a estabilidade, sem o que a mensagem não seria crível. Juan Carlos combina esse peso com a simplicidade de uma criança, sem perder a travessura do sorriso nem o espírito incansável do buscador que continua sendo hoje em dia. Além de um servo de Deus, é também um bom amigo e companheiro de ministério. Ele entregou sua vida a Jesus Cristo aos 17 anos e, desde então, continuou pastoreando e plantando diferentes igrejas em diferentes partes da Espanha, além de realizar trabalhos evangelistas dentro do país e de outros lugares do mundo desde 1992. Atualmente, é o presidente da FADE (Federação da Assembleia de Deus em Espanha), tarefa que combina com o pastoreio da Igreja Sendero de la Cruz, em Madrid. Com muita razão, nos reunimos há alguns dias para compartilhar algumas preocupações doutrinais enquanto tomávamos um café. É muito trabalho para uma pessoa só. No entanto, em minha opinião, o que o converte numa voz autorizada a abordar este tema com propriedade não são os cargos que tem, senão a trajetória de fidelidade, de equilíbrio e de perseverança que podem ser observados ao longo da sua vida. É, sem dúvida, uma trajetória exemplar e que inspira e serve de referência a muitos. 
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